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ANTES DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL, EXISTE CULTURA

Fontes
Livros, música, 

imagens, filmes, 
jornalismo, 

conhecimento

Dados
Coleta e curadoria de 

conteúdo cultural

Modelos
Treinamento de 

modelos de IA com 
esses dados

Resultados
Novos conteúdos e 
mercados gerados

A IA generativa não começa com a máquina.

Ela começa com cultura produzida
por seres humanos.

Se a cultura é um dos principais insumos da IA generativa, quem participa do valor econômico produzido a partir dela?
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QUATRO TENSÕES

APROPRIAÇÃO
Uso não autorizado

HOMOGENEIZAÇÃO
Redução da diversidade

INVISIBILIDADE
Quem não está representado?

VULNERABILIDADE
Quem suporta o impacto econômico?

IA + CULTURA

Quem possui poder para decidir quais conteúdos entram, quais aparecem, 

quais são valorizados e quem é remunerado?
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QUEM AUTORIZOU?

Treinar ≠ criar do nada
De onde vieram os dados?

ANTHROPIC + AUTORES

US$ 1,5 
bilhão
Acordo em ação envolvendo 

livros utilizados no treinamento 

de modelos de IA

QUESTÃO JURÍDICA

Podemos discutir a licitude do 
aprendizado sem discutir a 
licitude da obtenção daquilo 
que foi utilizado para aprender?

Caso Anthropic – Estados 
Unidos, 2026



SLIDE 5 DA OBRA AO MERCADO: QUEM CAPTURA O VALOR?

MODELOTREINAMENTODATASETOBRAAUTOR

Onde está o autor quando o 
valor retorna?

SONY + WARNER × ANTHROPIC
Letras e partituras musicais

Treinamento de IA

Direitos Autorais

O valor cultural é transformado 
em valor computacional e depois 
em valor econômico.
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MAIS CONTEÚDO SIGNIFICA MAIS DIVERSIDADE?

BILHÕES DE OUTPUTS
MAS QUANTOS PADRÕES CULTURAIS?

A IA pode ampliar a criatividade individual e, simultaneamente, 
reduzir a diversidade coletiva.

Se milhões de pessoas utilizarem os mesmos 
modelos para criar, teremos milhões de novas 
expressões ou milhões de variações estatísticas 
dos mesmos repertórios dominantes?



SLIDE 7 QUEM NÃO ESTÁ NOS DADOS?

EXISTIR CULTURALMENTE ≠ EXISTIR DIGITALMENTE

≠ ESTAR REPRESENTADO NOS DATASETS

≠ SER VISÍVEL NOS OUTPUTS

LÍNGUAS INDÍGENAS

CULTURAS LOCAIS

EXPRESSÕES TRADICIONAIS

COMUNIDADES SUB-REPRESENTADAS

Se uma cultura quase não existe para os sistemas que passam a mediar
o conhecimento, ela continuará igualmente visível para a sociedade?

Na sociedade algorítmica, a invisibilidade pode 
ocorrer sem qualquer ato explícito de censura.
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DADOS SÃO ESCOLHAS MÉTRICAS SÃO ESCOLHAS FILTROS SÃO ESCOLHAS

VISIBILIDADE É PODER
Algoritmos não apenas processam cultura. 
Eles ajudam a ordenar sua visibilidade.

• Quem escolhe o corpus?
• Quem define os filtros?
• Quem estabelece os critérios de segurança?
• Quem determina o que é relevante?



SLIDE 9 QUANDO CRIAR SE TORNA QUASE GRATUITO

O QUE ACONTECE COM 
O TRABALHO 
CRIATIVO?

• ESCRITORES

• MÚSICOS

• ILUSTRADORES

• FOTÓGRAFOS

• TRADUTORES

• JORNALISTAS

• DUBLADORES

• DESIGNERS

OFERTA DE 
CONTEÚDO ↑↑↑

CUSTO MARGINAL ↓↓↓

ARIA – AUSTRÁLIA – 2026

Gravações integralmente geradas 
por IA não são elegíveis para as 
paradas oficiais.

Por que uma parada musical passou a precisar 
definir o que significa participação humana?
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UMA SOCIEDADE PODE SER TECNOLOGICAMENTE SEGURA E 
CULTURALMENTE INSEGURA?

Quem poderá continuar criando?

IDENTIDADE DIGNIDADE

TRABALHO PARTICIPAÇÃO

MEMÓRIA DIVERSIDADE

SEGURANÇA CULTURAL
Capacidade de indivíduos e comunidades de criar, transmitir, 
acessar e participar da cultura.
Uma sociedade pode dispor da tecnologia mais sofisticada do mundo e, ao mesmo tempo, 
produzir profundas inseguranças para aqueles que criam sua cultura.



SLIDE 11 TRANSPARÊNCIA É INFRAESTRUTURA DE DIREITOS

Sem informação Sem contestaçãoSem fiscalização

AI ACT – UNIÃO EUROPEIA

• POLÍTICA DE DIREITOS AUTORAIS

• RESUMO DOS CONTEÚDOS DE TREINAMENTO

• TRANSPARÊNCIA

• IDENTIFICAÇÃO DE CONTEÚDOS GERADOS POR IA

Transparência é burocracia ou 
condição material para o exercício 
de direitos?



SLIDE 12 A RESPOSTA NÃO ESTÁ EM UMA ÚNICA LEI

DIREITO AUTORAL
Autorização Remuneração 
Licenciamento Enforcement

TRANSPARÊNCIA
Datasets Proveniência 
Rastreabilidade Accountability

POLÍTICAS CULTURAIS
Diversidade Línguas Acervos 

Infraestrutura Pluralismo

DIREITOS HUMANOS
Não precisamos escolher entre inovação e cultura. 

Precisamos construir inovação capaz de preservar as 
condições humanas de produção da cultura.



QUEM PROGRAMARÁ A 
CULTURA DO FUTURO?

Autores? Comunidades? Estados?

Plataformas? Algoritmos?

A questão decisiva da Inteligência Artificial talvez não seja 
saber se as máquinas serão capazes de criar cultura.

Será saber se os seres humanos, em toda a sua diversidade, 
continuarão tendo condições de criá-la, compartilhá-la, viver 
dela e permanecer culturalmente visíveis.
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